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VIDAL. Lux l)oditz. As pe.,;quisa s mais freqüentes em etnologin e história in<.lf genn na Amazônia: 
uma abordagem musicnL 

Estima-se que vivem hoje, no Brasil, 234.781 índios, rc1nanesccntcs de 
un1a população calculada cm milhões na época da chegada dos europeus (o Brasil 
conta hoje com 145 milhões de habitantes). São 180 grupos étnicos que habitam 
árens ecológicas diversas e que falam mais de 170 línguas e dialetos. As 
sociedades indígenas no Brasil são ex tre1namente diversificadas entre si: 
vivenciam processos históricos distintos e são portadoras de tradições culturais 
específicas. 

Os gra ndes projetos de desenvolvimento estatais e privados implantados na 
Amazônia, a partir dos anos 70, têm mudado muito a vida na região e os povos 
indígenas vêm vivenciando um contato muito acelerado com as mais diver­
sificadas categor ias de pessoas da sociedade envolvente. Nestes últimos anos, 
paralelamente, e em sentido inver so, aumentou a nível nacional e inte rnacional o 
interesse pela preservação das florestas tropicais e, do ponto de vista social, a 
preocupação com os direitos humanos e o respeito para com as minorias étnicas. 
Todos estes fatores vêm colocando a questão indígena no centro de um debate 
mais amplo, como solucionar problemas globais (preservação do meio ambiente 
e desenvolvimento) e ao mesmo tempo preservar e promover manifestações 
culturais locais e específicas. 

Esta última variável, a ecológica e a dimensão mundial , tem sido de grande 
interesse no que se refere à música. 

A nível da expressão estética e simbólica, existem mtútos trabalhos sobre a 
ornamentação corporal, plumária, adornos, pintura do corpo e grafismo indí­
genas. Estes estudos, aliás, se encaixam muito bem nas discus sões levantadas 
pelo estruturalismo, a semiótica e a antropologia simbólica. 

A música dos povos indígenas foi pouco estudada, se bem que ocupe um 
lugar absolutamente central na cosmologia, estrutura social e valores dominantes 
nestas sociedades. Apesar de uma rica documentação gravada e artigos dispersos 
ou mesmo discos editados, existem apenas dois trabalhos mais aprofundados, o 
de Anthony Seeger os índios Suyá (Grupo Jê) e o de Rafael de Mene zes Bastos, 
sobre os Kamayurá (Grupo Tupi), os dois pertencentes à área do Alto Xingu. Isto 
se deve em parte à dificuldade de encontrar pesquisadores formados tanto en1 
música como em antropologia, filosofia, semiótica etc. De~e-se tamb ém às 
inúmeras especificidades encontradas, o que exige uma alta especialização para 
cada caso, escolha difícil para os pesquisadores do terceiro n1undo, pelo 
investimento necessário. 
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Por outro lado. no Brasil, o interesse semprt se voltou para a musica 
popular e a música de origem afro-brasileira. Mesmo Máno de Andrade dizia que 
a mfr 1ca indígena não unha nada a ver com a brasikna. É a fábulá das três raças. 
a branca. a negra e a indígena. onde o índio não aparece, enquanto o negro é 
o tensivamente mostrado. De um modo geral, no 1magioáno e de maneira d1fusa. 
o índio é concebido no seu aspecto visual. ornamental . relac1onado com o mundo 
da natureza externa. com o colorido dos pássaro e com a maJestade estéuca da 
floresta. O negro é mú.sica, e o outro aspecto da natureza. a corporalidade. o 
ntmo. a melodia. o trabalho. o lasc1vo. 

A questão ecológica e a dos "Povos da Floresta~ teve urna repercU5são 
interessante com relação a este quadro. revertendo um pouco a situação. ao 
mesmo tempo que fonalecendo novamente a dicotorrua. 

Para a transrrussão de mensagens a grande distância e que devcr:1 aur.g1r 
grandes massas em todas as partes do mundo\ a música po w. sem dúvida. ~ma 
capacidade de ''viajar., e de diálogo transcullural 1negá ·el. 

No Brasil oco rreu o fenômeno da dupia auc!1t1\·a-visual S t1 ng-Rao1:i. o~ct ~ 
questão da preservação ambiental "!\1ata Y1:gem" passa pelo canlo rock do~ ::6~ês 
e a ornamentação corporal. altamente 1mpaclante, do Ka:, 2pó. Tudo chegou a ~:t 

apogeu quand o. no Carnegie Hall de ~ o ... ·o. '{ork f 1 O de março de :991 . 
apresentaram-se em con.1unto Tom Job im. St1ng. o l ~ua! de RaonJ e. r::a: 
discretos. Caetano e Gtl. tudo pela floresta A.r:1azõn1ca. ~1ús1ca 1;1d1gcr..á. ?O~c2. 
nem pensar! 

Ma1 recentemente. o mui to popular cantor !\.11llon ~ asc1mer.:o .... iajou pelo 
.A.cre onde acrescenta va ao seu repertóno músicas reg1ona1 e 1nd~genas. aécr:r:co 
também à luta dos Povos da Floresta. O seu shov.. TXAI. e-!á .... ~a}ar.co pe~o 
mundo 1nteHo. levando para além das fronteira a mensagerri 1nc1gena. S. 
novamente. o índio estar á ausente . A sua mus1ca~1dadc será OU\ 'i dê pe1o r::'..!:ido 
por 1nterméd 10 de um cantor negro. uma das grandes :1gura da mús1c.a po?L!la; 
braslle1ra contemporânea. sínte e do que e podcna chamai a !Ce:1t.cr.de 
bras1le1ra desejada. na sua dimensão mrus específica e uru\·ersal. 

Constitui -se. assim, a trave da que tão ccolog1ca. uma ponte cr:t;c ~tb:ca 
indígena. música popular brasileHa e mesmo rock. num proce o de :.iru\"er­
salização sem precedente. abolind o as barreiras do relativismo "uhuraL 
escamoteando porem a cnação e as performanees 1nd1genas. 
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sendo divulgadas através de inúmeros shows e discos gravados) permite aos 
índios conquistar, ainda que por pessoa interpost~ novos espaços a nível nacional 
e internacional. Entretanto, no que se refere à performance, a música indígena 
fica assimilada, para o grande público, àquilo que se costuma chamar Música 
Popular Brasileira. 

O inverso deste processo também é verdadeiro e este aspecto, muitas vezes, 
fica encoberto. A introdução, nas sociedades de tradição oral, de aparelhos corno 
rádios, gravadores, videocassetes etc. tem tido uma grande receptividade por 
parte dos índios e tem acelerado a dinâmica dos processos de comunicação. Na 
década de 60, Juruna, um índio Xavante .que nunca havia saído de sua aldeia, se 
armou de um gravador e viajou para a capital, Brasília, com o objetivo expresso 
de registrar as suas conversas e entrevistas com as autoridades, para guardar as 
provas das promessas feitas e geralmente nunca cumpridas. Foi o primeiro 
esforço de documentação-áudio das tradições dos 11civilizados" feito por um 
índio. Registrar as manifestações culturais dos brancos, do gênero 11mentuas ", 
parecia muito interessante (indeed). 

Por outro lado, os índios manifestam um grande interesse pela música 
nregistrada". e isso em diferentes níveis de apreciação. Primeiro, eles gostam de 
ouvir a si próprios, de se reconhecerem e apreciarem as performances coletivas e 
ir.d1viduais. Apreciam a oportunidade de ouvir fitas antigas, rememorando o 
passado. Agora, o que eles mais gostam é ouvir, apreciar, comentar e criticar as 
suas própnas músicas executadas pelos diferentes subgrupos. Entre os Kayapó do 
Brasil Cêntral, por exemplo, um povo espalhado em quinze aldeias ba~tante 
di. lantes umas das outras, há um intercâmbio intenso de cassetes com músicas e 
falas, o que mostra que todo processo musical t dinâmico por definição e a 
introdução de uma nova tecnologia apenas veio dar um novo 1mpu1~0 a este 
intercâmbio intratnbal. É claro que neste contexto os índios não precisam de 
documentação. Já que o cantado, tocado e d1to i 1ntelig1vel para todos. O qu~ 
interessa são as variantes e as interpretações musicais. 

A palavra índio é uma palavra inventada pelos brancos, eles mesmos 
consideram -se nações diferenciadas: Kayapó~ Guarani. ·Yanomami. Namb1-
k\vuara etc. Geralmente cada grupo considerava a língua do, outro 1nfenor à 
ua. Para a música, porém. havia muita cunos1dade t! interesse em 1ncorporrll os 

cantos d~ outros povo (na sua ma1ona considerados 1nun1gos) no rcpertono 
tnbal. A difusão da n1ús1ca é um fato comprovado. o~ Kayapo me d1 --~ra.m que 
antigarr1~nte, durante a-; expedições guerrê1ras contra po,.. os v121nl1os. e k5 
matavam os homens e p~gavam ~ mulheres. Estas. durante no1tcs J fio. ~rarr1 

-187-



VlD.'\.l ,. I u~ l'k"t'litt . A.s pt·...-;4u1~u.s m.,i, t rN.llienh..-:o; t' D\ ecnol,.lgrn e.~ hislc.<in., inillgcn:i na Am ;vôn ,.1: 
um ., .1t'c..)nt.'l~<-m m uskaJ. 

scntttda~ no n1~10 do pátio, ~onvi<ladas a cn.,i nar a um públtco att:nto os cantos <lc 
seu povo . Um ,ndi o Kayapó un1a vez disse: ''Ago ra o n1ato esti calado. Nào hú 
ntais cantos. N.1o há n1ais f\.ubcn" (1ninügos). 

~iais rccrn tcrnenh.~. w,1 canto de origcn1 Jw·LU1a. wn povo da região do Alto 
Xingu. foi incorporado pelos Kayapó-Gorotirc ao seu I"Cpêrtório n1u<;1cal. Um 
1nd10 tkstc grup<). doente em um hospital de Belém. ~nsinou este canto a un1 

paciente Kayapó -Xikrin tarnb i m hospitaliza do. Vi, ~u m~sma, este canto ser 
~ns1nndo e ensaiado na aldeia Xikrin en1 1972. Agora, é considerado um e.unto 
tradiciona l. usado nos rituais e transmitido seg undo as regras Kayapó. Nos anos 
80. e· te canto chegou aos Xikrin do Bacajá . que tambén1 o adaptara111. 

Hoje. o interesse dos índios ~m conhecer as manifestações musicais de 
outros grupos indígenas é muito grande. A rnúsica ajuda-os. dife rentcn1ente dos 
discu~os políticos. a se conhecerem melhor, apreciando a grande diversidade que 
ex1ste entre eles. n1as unindo-o s tan1bém numa comunidad e de scntin1cntos e 
interesses nwior frente à sociedade envolvente. 

Para exemplificar este fato. cabe mencionar o trabalho que vem sendo 
desenvolvido pela União das Nações Indígenas. Durante um certo tempo a UNI 
colocava no ar, através da estação de rádio da Universidade de São Paulo, u1n 
programa de músicas indígenas , com comentários e informações. Este programa 
era definido a um público urbano. Conconlitantemente. o programa era retrans­
mitido a emissoras em cinco estados da União. quando era também ouvido por 
algumas comwlidades indígenas. Mas atualmen te a UNl dá prioridade a um 
trabalho voltaqo para as comunidades. Elaboraram quatro programas em dois 
anos e produziram oitocentas fitas casse tes. Como a maioria das aldeias indígenas 
possui gravadores, o empreendimento. enquanto proposta de um intercãrr1bio 
cultural. tomou-se altamente proveitoso e apreciado pelas comunidades. Os 
novos programas em elaboração. além de músicas. comentários e entrevistas. 
incluen1 também informa\'ÕeS sobre a reunião mundial sobre o rncio an1biente - a 
ECO 92 - . à qual os povos indígenas da Amazônia não poderiam ficar alheios. 
relacionando assim interesses culturais e preocupaçõe.5 an1bientais. A UNI. na sua 
sede em São Paulo. a Embaixa da dos Povos da Floresta. possui um arquivo de 
180 fitas e pretende agora edi tar discos de música indígena, abrindo assim o 
acervo a um público n1ais amplo. Uma da~ preocupações. entretanto. dos fndios e 
da UNI é que a propriedade intelectual dos povos indígenas seja respeitada. 
Pediram-me que eu trouxesse bastante infom1ação destt! no ·so Congresso aqui na 
Alemanha, o que vem confirmar o grande interesse en1 participar de debate s n1ais 
amplos e abertos a inovações. 
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Há um aspecto que não pode ser esquecido. Mui tos grupos indígenas 
mant!m wn contato relativamente regular com a sociedade envolvente . Hoje em 
dia os índios conhecem e apreciam a música veiculada pela rádio, especialmente 
a música sertaneja, e participam muitas vezes de bailes e forrós nas vilas 
próximas às suas reservas ou mesmo nas próprias aldeias, quando pos.suem 
aparelhagem de som. Entretanto, uma discussão um pouco mais elaborada sobre 
esta música ocidental que lhes chega através de programas de rádio muito 
seletivos e estereotipadoo não ocorre. Parece que tudo lhes chega pronto e 
empacotado. Isto é, se na educação formal parece importante que eles aprendam 
a ler~ escrever e fazer conta5, a ampliação do conhecimento musical nunca é 
abordada, quando é cada vez mais enfatizado que este conhecimento é essencial 
para o desenvolvimento da sensibilidade "da Humanidade ocidental". 

Uma outra face desta questão precisa ser considerada. Um grande número 
de grupos indígenas, especialmente no norte amazônico e no Nordeste, há muitos 
séculos recebeu influências de tradições musicais européias e mesmo afncanas. 
Incorporavam instrumentos, cantos religiosos e rezas musicadas, desde a época 
dos Jesuítas ou mais recentemente através de missões católicas e protestantes, 
além de toda uma tradição relacionada com o catohc1smo popular bras1le1ro, 
como a Festa do Divino, fes1a5 dos padroe1ros de vlla5 etc . Tratando-se de índios, 
como disse acima, há uma tendência, por parte dos pe quisadores, por exemplo, 
em apenas considerar o que seria algo pertencente a 11índ1os puros''. na procura de 
uma autenticidade ideologicamente constituída. Como no Brasil. a nível da 
política ind1genista, o Estado sempre quis fazer uma nítida diferenciação entre 
índios isolados que têm o direito à posse comurutária da terra t índios aculturados 
que senam vL5tos como não possuindo este direito diferenciado, a tendência foi 
sempre escamotear ou não mostrar interesse por estas práucas , desprezando, 
assim, uma riquíssima diversid ade de manifestações mus1cai~ há muno tempo 
incorporadas à sua tradição. O resultado é que qualquer documentação musical 
levantada entre comurudades indígenas que apresentem estas característ1cas fica 
empobrecida. 

Muitos grupos indígenas, hoje, são obrigados, para sobreviver, a comer­
cializar a sua produção ar1esanal ou artística, infehzmente tm termos altarnente 
seletivos e a ma1on a das vezes impostos pel,o go to e as converuenc1as da 
soc iedade cap1tallsta que manipula esta~ artes. E assim ql.lê o arust.as indígenas 
integram novas formas e usam novo. matena1s, preservando, porém, trat.;o 
genuinamente diferenciados e muitas vezes de alto valor estéuco . A adaptação !>C 

caracteriza por uma nuruatunzação (como no caso de colart , esculturas), uma 
ampliação (cestaria) ou um aumento do uso de penas de pássaro para marcar 
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cada vez mais escassos. Acrescente-se a este quadro a paranóia que tomou conta 
de certos setores do governo com a assim chamada "internacionalização da 
Amazônia" e, no que se refere à demarcação das terras indígenas, o medo da 
criação de enclaves étnicos. Nenhuma pesquisa, mesmo musical, escapa a este 
quadro um pouco surrealista. Porque, no Bra5il, se interessar pelo local é su.5peito 
e aderir ao global é visto como uma ameaça à segurança nacional. 

Por outro lado, e por paradoxal que possa parecer, o quadro também não é 
tão pessimista. A minha experiência de uma longa convivência mostra que, na 
sua grande maioria, os índios continuam vivendo segundo as suas tradições que, 
ao longo do tempo, porém, sempre vêm incorporando novos hábitos, objetos e 
interesses. A música não fica alheia a esta dinâmica. Como diz Seeger: "a música 
é parte da própria construção e interpretação de relações e processos sociais e 
conceituais", e ainda "a antropologia da música busca afirmar, como musicais e 
criados e recriados através das perfomances, aspectos da vida social". O autor 
insiste no "papel constitutivo da música em muitos processos sociais ... e (no) uso, 
muitas vezes consciente, das performances como parte de lutas políticasº. 

Sem dúvida nenhuma , porém, precisamos antes de mais nada entender o 
papel específico da música em cada sociedade. Seeger coloca "que formas de arte 
voca l. diferentes entre si, não podem ser tratadas isoladamente, sem relação com 
as demais. Em vez de estudarmos formas do falar do cantar em si mesmas, 
deveríamos estudá-las como gêneros inter-relacio nados ... e (afirmamos) a neces­
sidade de tratar a música como parte de um corpo maior de formas estéticas que 
podem estar inter-relacionadas sistematicame nte de modos vários". Tanto Seeger 
corno Graham mostraram em seus trabalhos sobre os Suyá e Xavante, 
respectivamente , como "o falar, a canção, o choro ritual e a oratória constituem 
todos gêneros inter-relacionados, e ao iluc;trar o seu uso em contextos sociais 
estaremos melhor capacitados a analisar qualquer forma dada e, deste modo. 
romper o isolamento disciplinar que tem bloqueado a análise de performances 
efetivas. Idealmente, caberia incluir os gestos e a dança no estudo das formas 
expressivas, para o que a gravação em vídeo contribuirá tornando este passo 
tanto factível quanto desejável". 

Quando um pesquisador realiza um trabalho sério e consegue compartilhar 
com a população entre a qual trabalha objetivos, anseios e novas perspecuvas, a 
pesquisa é geralmente bem-sucedida. Falar sobre as artes, os rituais e cantar 
músicas faz parte das coisas gostosas da vida e ajuda a criar um ambiente 
propício ao diálogo transcultural. Entretanto, certos aspectos da cul lura, incluindo 
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de A. Seeger e o outro de E. Travassos, publicados na Suma Etnológica 
Brasileira, descrevem e classificam estes instrumentos. Há vários discos editados 
sobre músicas indígenas do Alto Xingu: Kayapó, Bororo , Suyá, Urubu-Kaapor e 
Waiãpi. 

Na década de 60, o pesquisador Desidério Ayatai inicia seu trabalho jW1to 
aos Xavantes e os grupos de Mato Grosso. É uma análise musiológica da 
estrutura da música latu sensu, e também um trabalho sobre instrumento s 
musicais num contexto de estudos da cultura material. Nos anos 70, Helza Cameu 
faz um balanço da etnomusicologia oo Brasil, analisa gravações de vários grupos 
indígenas e coloca algumas questões teóricas. Data dessa época o catálogo da 
exposição "Instrumentos Musicais dos Indígenas Brasileiros" , que é uma mostra 
significativa da diversidade da música indígena. 

Com a vinda de A Seeger ao Brasil e a sua pesquisa entre os Suyá do 
Xingu, e os trabalhos de R. Menezes Bastos entre os Kamayurá, inicia-se uma 
nova fase. A música indígena começa a ser estudada em seu contexto e é 
reiterada a importância da relação música-cultura no contexto da performa nce. 
Os trabalhos destes autores servem também para criar um parad igma da 
etnomusicologia indígena brasileira. 

Ao mesmo tempo, músicos e cantores brasileiros estudam e editam, 
aproveitando instrumentos da música indigena para seus cantos (Marlui Miranda, 
Egberto Gismonti, Milton Nascimento etc.). 

Nestes últimos anos foram realizados 1numeros vídeos sobre temas 
indígenas , a pedido dos próprios índios, interessados em registrar e resgatar suas 
manifestações culturais e lutas políticas. Alguns deste s vídeos têm sido 
divulgados através dos meios de comunicação de massa no país e no exterior. 

No Brasil, com relação à música , ainda não foi realizada nenhuma 
pesquisa no contexto da aculturação ou enfocando possíveis mudanças, e isto 
apesar de algum material disponível. Segundo a pesqui sadora Kilza Setti, para os 
índios Guarani do esta do de São Paulo a música tradicional é a música religiosa e 
ritual, que é cantada todas as noites . Tocam dois instrumentos europeus 
inc orporados à tradição religio sa, o uso ritual do violão e a rabeca. A música 
profana, por outro lado , mostra aculturação. Para o fazer e por opção, usam o 
vio lão sertanejo, um violão barroco que data da época em que foi introduzido no 
Brasil. 
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lt ' SH l t,hh) d\' un,.l l~'Mltll S ~l l'\ll\plnta \'.\l "f t llll\Ç,\lh) \ll\l dl~n) tl "~) :-.,l ll\\." l\ H lS l\ ' ,.\ 

t itunl 1'.nvar~' '\1knn '-\,n1t.1 twn1 i..·ol('C")U , pn,tt \ '~,,1 t\ Ll\ l l,n1n1,\nn. pn" ... ·l~.ln\" ~ 
.n ,\llÇ:\l ,n.u~. ('llt ' l)t\tr,H tH" ~,~ l\ ttninh{,, p.un un\ dt:\ll,~l) rn.H~ 1t1."tl ' çntt\." .1s 
"'ulltu.,~ 1nusl\ .'.l\ S St'll\ lht\Hl,l. l' ~la tllll't.,\lt\a pn,nen ,1 l'"'dt ' l,l \' (\l\(t1buu p~1,,\ ,,~ 
\\bj,'tl\ (\~ l\t) PH)lt ' tl.l da l lNFSi...'(\ ··s~,h ,l~U,\ld,l d:,~ TLlllt,\'l t' '- )1 ,lt s ·· . . 

P<\~ c t'lHplns c,t.hh.,~ nt'~tt' ti.,ll,\lh(.'. atnda q\tt' 1~~ Hl1ltd :1nH."\\tf. l 11.\ \ d~lh' 
qu~ ("" prt'\' t'~~("~ que.' ,lÚ't ~un .1s (ulturas n1\i.,1 ... ·ms n:h, ~.H' tH\iltnê.nt·~ . L=. p (H cn.Hs 
qut' ~l' \H,,~r..HlH'. 11i11gut'1n t' '-'H{l."11 lk i..'Olltl\llar f) qtn' \ l,\J.l p ' l<'~ art'~. :\ 
htll1hl~t'nt·1"t.Hh t" ., s1n1plt[h.\1ÇÚt' '-' l'llYlYt ' nl lado .1 thh.' ç,,,n .1~ n\.uul°t' , t,\Ç 'l' ~ 

ntHl t1"·ul {u1 ais tr.\dtl'ttHUHS {J'l)ft'tn dtnthnH.\lS) . 

l ,, "·nn,lis de: l' lHnunt,'.\,.h s~\\) n1ulttph s \' :,tuatn s"'~tuHl,) l',)...\1~ \,~ 

thh"tt'ntt·s. 1u,1s 1nutu 1nH~ntt' ah.·nlns. :\ l\t'""'' ~.,std.1dt' p:n.1 \Hl\,l tt'1..k .. k 

,._' ()t11nntl ' aÇ,h' .,fttl,,l f. a:~~nn c,,nH' a lll'l'<."S~td,Hk d:1 ptt·~ 'l\ ª\·"' t ' l'r"'llh'\,h .~ dç· 
r,v1c .~,úc~ k~ .. ·.ii.,. S,\l' p, ~~t, t' lnwnh' .,, dl~\, r.,L'l'." ,k un, n\ \.',t\\\'I ('t(\C\' , ~l' 

"' :\Ull'lt ' llSth:\, dl " n<'''·' t\P''"'.L Fnt\\ ' litt\l\l, t p!t""' '"'-' qn' t' ~t.1 rt'n ... :h,. 
pt,'i.Sl\l ' lll\t'l\lt' S~ll\ll,lt, ll:1\l lt~\llh.' ,'lH ,\[X'll,b f.l\t'l~l','I l1 ,, l\1,\1'\ \'lhktt~t'~ . q lH' 

t' ll\ tltl~S,, p.\l~. t ' ('lt1ll' lhl lt"~h.' th' ll\\ll1dt' . . '\,h.) l'~ d,)l\\'S do Ülllll\ ' l\\\ t' d,~ ll\\.'l\). S ,k 
"' ,)tHUl\tl\lÇ.h' "k n,a~,.L 

F1t·nk a t:~t~,~ 1.nd.1~aÇ\)(~ 4\ tt.' ,th'"t.' J'lhk "l'l ntl's,1:\nh ·a f g k,b,ll. ~, ',~ lllhh\ 

tl "·anhH ~itlh)n Na, ... · 1tnc..'l\ll' l' ,) 1ndt\' :\dh\\ 1 h.tt:n,lk tl.1 \ 11\t,h) d,t, l ., ,,," '-' 



Rn'tSln ~ Antropologia. . São hl&l o, IJS.P, o. 3-i, 1991, pp. 183-196 . 

. 
Indígenas : "Travessia da floresta no expresso do ano 2()(X)" e "Navegando juntos 
no boeing 1 uminoso (entenda-se musical ) da Aliança dos Povos". 

Ou, para quem aprecia mais o seu "peda ci nho de terra 11 em "tom menor ", 

segundo mestre lrineu : 

"As estrelas me disseram. 
ouve muito e fala pouco. 
Para eu poder compreender 
E conversar com meus caboclos. 
(Trechos citad os em Gazeia !luscrada, Rio Branco - AC, 31 de març o de 

1991.) 

INTERNATIONAL MUSIC COUNCIL 
MUSICS IN PERIL 

Draft resolution to be submited lo UNESCO and other appropnate bod1es 

~Vhereas: 

These t radit ions are vital links lo lhe past and 1n n1any ca~es Lhe 

embodiment of a culture 's present identit y. 

ivhereas: 

It 1s the long-standing policy of UNESCO to endeavor to sa[eguard oral 
tradttions and cultural identl ties. 

Whereas: 

The need 1s for planetw1de act1on to preserve not merdy oral and visual 
<locurnent~. but also the knowledge and values that he b1,;h1nd thc:. mus1c, dance. 
and theatrc and tht1r history. 

Whereas: 

Severa! na11on.s, e.g., Tanzania. Oman, and TnrudJdff obago. havt 
demonstra ttd t hat these object1vec; are poss1 blt to ach1cvt. 
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Vl O; \l, Lu.t lk~lltz.. .t resqui.sas ru i.J ú~~Otd tW ~tr.l)k gil' e hL!ll'>na ioilig.en., u \ Ama:tõnti.l : 

m~ at,(><d~g~m m ic.al. 

Be ir re ._\( \ 'r:d 

Til .. H UNESC'O .HH1 th~ cul turt: nnd e<lucat1on rntnl~tries. :,~holtlrly and 
,ç te n t l (1 r t,rg(HH "1ll\)n, th rung hout lht! ,vorld J 01 n 111 a C{ nc~ 1 tt'tl p lan o f ,H: t 10 n 
h.) safeilttard th~~,t" trad ttions at al! nauonLll an<l loc<ll kvel~ . ,... 

11u1t coufe1ted acL1on be implemented to: 
L lnt'Orp()I1Hê lhese goals tbe cullural pollctes of all nat1or1.". 
:... Suppo rt tbe bill 1c and comparahve stud1es need~d to gu1dc Cuture ~1ctton. 
J. Dev~lop appropriale nahonal and local mLis1cal cent~rs. as \\'ell as 

educalional an<l di em1nat1ons fac1liues. 
4. E..-;tablish practi~al plan.s for tht' realization of U1ese a1ms lhrough th~ 

schooL . the media, in the viUages, towns and cthes of the world . 

R("Solu~10 aprovada durante a World Mu.5tc Week, 241 A,~embléta Geral. 
Confe rtnc1a IntemaC1onal, 8ª Semana Mundial da ~iúsica, de 27 de setembro a 3 
dt" outubro de 1991 - Bonn - Co logne -Alemanha. 

ABSTRACT: Mu.ak ba.s hatl little aneotioo by ant.bropolog,ists 1 in spttt: ut Ll3 main role tn 1nd1gt:oou 

coam~y . This article s.bo'NS bow tbe ecok>gical movemc.at r~V('~ed the ~·enery, b1o<lrng Brazill:in 

popu.-la.r mu.ak (induJing roei: ud roU) and ioJigeDOU.\ mua1c. 

KEY WORDS : tthnomu.aicology, iodigeoous tli.!tory io Ama.l~)(l1an1 eth.nology, am~1t"ntalism, 

eooif oay, cultural rei 1t1vwn . 

Recebido para publicação en1 d~zcn1bro de 199 l. 
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